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Colt é o tipo de cara que você chama quando quer um trabalho feito de forma limpa, sem confusão. Possessivo, perigoso, tão frio quanto o gelo e firme em sua convicção. Ele pega o que quer, não importa o custo.

A vida lhe ensinou algumas coisas, moldando-o no homem implacável que você vê hoje.

Mila, uma jovem mulher ousada e destemida, involuntariamente se torna o catalisador de uma mudança sísmica no mundo de Colt. No entanto, à medida que o enigma que envolve Colt começa a se desenrolar, Mila se encontra em uma encruzilhada, confrontada com uma decisão que moldará seus destinos entrelaçados.

A verdade sobre Colt é uma espada de dois gumes, cortando ilusões e deixando Mila para esculpir seu destino em um mundo onde as aparências podem ser enganosas.
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Uma garota ri com a mãe perto do carrinho de cachorro-quente, um cara lê o jornal sentado em um dos bancos um pouco mais adiante. Alguns corredores passam por ele, indo em direção ao parque - apenas a cena cotidiana em um dia ensolarado comum.

Ajusto meu olhar um pouco; não posso estragar isso. O grande prêmio está à volta da esquina, não preciso de uma foto; minha memória é meu superpoder, uma habilidade com a qual nasci. Lembro-me das coisas que vejo apenas uma vez, aquela coisa toda de "memória fotográfica". Focando em meu objetivo, um carro estaciona e quatro caras descem.

"E aí, Harry? Ficando nervoso?" Ele sorri.

Outro carro chega atrás, dois caras saem - provavelmente fisiculturistas. Eu me encolho.

"Creme de la creme, não é, Harry?"

O segurança abre a porta, e o alvo sai, os guarda-costas pensando que estão salvando seu chefe de problemas. Eu respiro fundo, olhos fechados, Harry caminhando com a maleta. Aperto suavemente o gatilho, e a bala sai da minha arma, direto na cabeça dele. Em segundos, ele cai como um saco de batatas, os policiais se esforçando para encontrar o atirador. Eu me apoio na parede fria, rifle na mão, um sorriso se espalhando - um tiro perfeito em um dia perfeito. Hora de esconder meu equipamento.

"Moeda na minha palma, do meu criador, dando-me vida agora"... Eu hum a melodia enquanto guardo tudo.

"Mostre-me como viver..." uma voz familiar me assusta, e um cano de arma fria encontra meu pescoço. "Ótima música, Colt," ele diz.

Droga, isso não é bom.

"Ei, Mike," eu digo, olhos fechados e um sorriso no rosto.

"Segurá-lo com uma arma à minha cabeça só significa uma coisa - para os meus chefes, parece que estou fora do jogo."

"Gosto de você, Colt, mas é apenas um negócio."

"Por que tem que ser você, Mike?" Levanto-me, tentando virar-me, mas ele mantém-me no lugar.

"De joelhos, Colt, por favor," ele pede num tom gélido.

A calma faz parte do negócio; é assim que funciona. Faço o que me é dito. Não esperava encontrar o meu criador aos trinta, mas quando fecho os olhos, tudo se desvanece em negro.

Victoria aperta o punho, o seu irmão ligado a um aparelho. Ela luta contra a vontade de se desmoronar ali mesmo - não seria o seu estilo. Ao sair da sala, respira fundo e aproxima-se do médico.

"Doutor," ela estende a mão, "sou a Victoria Hunter, irmã do Colt."

"Prazer em conhecê-la, Srta. Hunter," ele responde.

"Como é que ele está?"

"Estamos a mantê-lo inconsciente para o estabilizar; tivemos de fazer duas cirurgias."

"A bala fez algum mal?" ela pergunta.

"Ainda não temos a certeza, estas setenta e duas horas são críticas," diz, olhando tristemente para o seu irmão através do vidro da sala. "Ele teve sorte, sabe?"

Ela morde o lábio.

"O que você quer dizer?"

"Quem quer que o tenha baleado, visava causar o menor dano possível. Se me der licença, tenho outros pacientes para tratar," o médico diz, saindo.

Victoria regressa ao quarto do irmão, inclina-se e dá-lhe um beijo na testa.

"Volta, irmãozinho," ela sussurra.
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UM ANO DEPOIS...

Victoria entra no apartamento do Colt, encontrando tudo impecavelmente limpo. A música a tocar alto pelos altifalantes fá-la revirar os olhos. Agarra no comando, baixa o volume, dirige-se à varanda e vê o irmão pendurado no parapeito. O seu aperto é firme, os pés a balançar, os músculos a flexionar-se enquanto sobe e desce.

"Para com isso, é arriscado," ela avisa.

Ele balança-se para dentro, gira, o suor a escorrer, e lança-lhe um sorriso.

"Bom dia, irmã."

Ela atira-lhe uma toalha, um pouco irritada.

"Tem cuidado, Colt," ela repreende. "Não faz muito tempo que levou um tiro e quase morreu, lembra?"

Ela afasta-se em direção à cozinha, com o Colt a segui-la de perto.

"Bons sapatos," ele comenta, olhando para os seus saltos caros a combinar com o seu fato.

"Para! Fica aí, queres?" Ela ordena, levantando o dedo indicador. Bebendo o seu café, ele inclina-se para trás, olha para a mesa e agarra nos medicamentos que tem de tomar diariamente.

"Estás a tomar esses?" ela pergunta, observando-o a atirar a garrafa de água para o lixo.

"Todos os dias", ele responde, arrancando a garrafa dela e deixando-a na bandeja. "Vic", ele olha-a nos olhos.

"Não me chames assim; sabes que odeio", ela retorque.

"Irmãzinha, estou bem, ok?" ele assegura-lhe, puxando-a para um abraço. Apesar de ela ser três anos mais nova, ela sempre foi a protetora. Houve uma altura em que se afastaram, mas isso é história. Ele solta-a.

"Vou ignorar o facto de estares todo suado e de te achar a abraçar", diz ele, fazendo uma careta. Colt pisca-lhe o olho em cumplicidade.

"Vou tomar um duche, feliz?"

COLT

Victoria está sentada na varanda, uma mulher deslumbrante. Se a mãe a visse, pensaria o mesmo da sua filha.

"Estou limpo, satisfeita?" Levanto os braços, fingindo inocência.

"Muito engraçado, toma isto." Ela entrega-me um envelope de papel de madeira. Conheço o procedimento; tem sido o meu trabalho há alguns meses - um assassino freelancer. A ironia é que estou a trabalhar fora da agência onde a minha irmã é agente. Quando querem resultados rápidos, ligam-me. Não posso reclamar; o pagamento é bom.

"O teu próximo alvo", ela explica.

"Fofo." Atiro o envelope de lado, coçando a cicatriz perto da parte de trás do pescoço - praticamente um hábito agora.

"Tenho de ir", diz ela, levantando-se. Acompanho-a até à porta. "Estarei fora durante uma semana no máximo. Se precisares de alguma coisa, contacta o Nick."

Nick, o nerd da tecnologia que me abastece com o que preciso.

"Tudo bem, para onde é que te estão a enviar desta vez, hein?"

"Não te vou dizer", responde ela, dando-me um beijo na bochecha antes de sair.

Ela é a luz no meu mundo sombrio; eu enfrentaria qualquer um que a incomodasse. Abro o envelope, revelando uma fotografia do meu próximo alvo - Arthur Bancroft, um bilionário, um traficante e, pior, suspeito de tráfico de raparigas. A escória da terra. Queimo a foto. Felizmente, o meu dom de memória não se desvaneceu após o acidente. Vasculho o meu guarda-roupa, encontro algo do meu agrado e esboço um sorriso.

O hotel Medley, um luxuoso estabelecimento de cinco estrelas onde os grandes como Arthur Bancroft preferem ficar. Ele está na cidade por alguns negócios, mas não por muito tempo se as informações que a minha irmã me passou forem verdadeiras. A suíte 213 no oitavo andar é a sua dica, então eu atravesso o lobby, aproximo-me do balcão. A morena com os lábios pintados de uma cor uva tentadora dá-me o sorriso programado de atendimento ao cliente, mas quando um tipo como eu entra, é uma mudança instantânea para o modo "sorriso sedutor".

"Uau, estás apaixonado por ela", a voz de Nick estalando no meu aparelho auditivo.

"Bom dia," eu lanço um sorriso para ele.

"Como você faz para que todos caiam aos seus pés?" ele sonda do outro lado.

"Bom dia, senhor. Como posso ajudá-lo?"

"Estou aqui para me encontrar com o Sr. Arthur Bancroft no 213," eu digo, olhando para o meu relógio.

"Aguarde; entrarei em contato com ele."

"Que decote bonito," murmura Nick.

"Cale a boca," eu murmuro entre dentes cerrados.

"O Sr. Bancroft não está em seu quarto, mas o computador diz que ele está na piscina do hotel neste momento."

"Obrigado," eu respondo em um tom suave, e ela cora.

"Parabéns, você tem outro admirador."

"Lembre-me por que eu te aguento," eu explodo.

"Porque você gosta de mim," ele responde em tom irônico.

Eu pego o elevador; a piscina fica no andar do mezanino. O elevador para novamente, um monte de pessoas entra. Eu fico no fundo, e de repente, ele treme. Um corpo elegante colide comigo. Eu olho para cima para encontrar lindos olhos castanhos e um rosto corado. O elevador continua, mas isso é o menor dos meus problemas.

"Desculpe!" a garota se desculpa tristemente. "Realmente, me desculpe."

"Não se preocupe, foi um acidente," eu respondo.

Eu pego um cheiro do seu delicioso aroma de baunilha. O elevador para no andar do mezanino.

"Piscina Romeo," Nick me lembra.

Ela se perde na multidão, e eu continuo andando. Estranhamente, o contato de suas mãos em meu peito me deixou estranhamente animado. Eu balanço a cabeça, sacudo o pensamento por enquanto - foco, Colt.

Logo, eu avisto o sujeito.

"Ele tem dois capangas vigiando-o," Nick relata das câmeras do hotel.

"Você me conhece; isso não é problema," eu tiro minha arma, fixo o silenciador. "Pronto?" eu pergunto à voz em minha cabeça.

"Minha parte favorita deste trabalho," ele responde.

Arthur Bancroft se esparrama à beira da piscina. Eu me aproximo de seus homens; eles me veem, mas antes que possam sacar, eles estão abaixo. Um acaba flutuando na água.

"Que diabos!" Arthur grita.

"Corra, querida, corra," Nick provoca do outro lado.

Encharcado, o maldito tenta fugir, mas eu o atiro na perna, e ele urra de dor.

"Filho da puta!" Ele cospe em mim.

Eu o arrasto pelo chão da piscina, sento-o.

"Quem te enviou?" Ele pressiona o ferimento.

"O diabo," eu respondo, por cortesia de Nick.

"Arthur, Arthur, Arthur," eu gesticulo com a arma. "Você tem sido um menino travesso."

"O que você quer de mim?" Ele geme.

"Eu quero os nomes de seus compradores. Me dê-os, e eu deixarei você viver. Simples."

O homem ri.

"Nunca!"

"Bem, ok." Eu o atiro na outra perna, e ele grita novamente.

"Seu filho da mãe miserável!" Agora, ele leva no outro perna.

"Isso deve doer," Nick intervém.

"Não vou dizer isso de novo, Arthur. Me dê a lista ou da próxima vez..." Aponto para a sua região íntima.

"Espere!" Ele me para.

"Escute." Coloco a mão perto do meu ouvido.

"No meu quarto... um USB... Tenho tudo lá."

"Perfeito!" Nick aplaude.

"Agora chame uma ambulância, seu miserável!" Ele ordena, lançando insultos.

Levanto-me.

"Oh, oh," Ouço do outro lado.

"Você está na minha lista de pessoas que odeio." Atiro-lhe diretamente na cabeça.

"Excelente tiro, parceiro!" Nick me parabeniza.

"Obrigado. Avise a equipe de limpeza."

"Está tudo pronto; eles estão prontos para rolar."

"É por isso que eu gosto de você, garoto," Digo-lhe.
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MILA

-Mila? Ei, Mila chamando da Terra.

Acordo, pegando o sorriso maroto da minha amiga.

-Desculpe- murmuro.

Ela ri.

"Então, sobre o que você estava sonhando acordada, hein?" Ela cutuca meus ombros.

Enrolo outra toalha, adicionando-a à pilha na prateleira.

-Adivinha? - Eu rio; as suas palhaçadas tornam o meu trabalho no hotel menos entediante.

-"Mmmm- deixe-me adivinhar- ponderando sobre o homem misterioso no elevador cujos peitorais sexys e duros amorteceram a sua queda?" Ela morde os lábios brincalhona.

"Pare com isso!" Eu rio.

Sou uma boba, ponderando por que diabos eu estaria pensando nele. Quem sabe se eu vou esbarrar nele de novo? Mas a vergonha da minha queda desajeitada me impede até mesmo de olhar para cima para ver o seu rosto.

"E se tentarmos encontrá-lo?" Ela pisca.

-Como é que vamos fazer isso?

-Fácil. Untamos as mãos do nosso amigo na recepção- ela revira os olhos. Gary, o cara do turno da manhã, se aproxima, o último affair da minha amiga, mas não exatamente na sua lista VIP - mesmo que eu tenha que aguentar uma hora de jantar com ele para obter as informações.

-Agradeço, mas aqui está o problema - eu não vi o rosto dele.

Marie me olha horrorizada.

-Espera, espera, você está me dizendo que caiu nos braços de um cara bonito e nem sequer viu o rosto dele? - Minha amiga está estarrecida com a minha falta de bom senso.

Balanço
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